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«s srancies aspir_avões
loaais triunfam sempre eem
o auxílio cia l1equena Im­

prensa. iIItravés d.. sua.

aolunas, quantas obras Sran­
diosas se têm aonstruído, e
quantas injustivas têm sicio

reparaci.s!· iIIjuciai, pois.
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VILA'REAL DE SANTO ANTÓNIO

BANCO

NACIONAL ULTRAMARINO
TEMOS presente o Relatõrlo,
• Balanço e Contas desta im·
- portante Instítuícão bancária,
referente ao exercício de 1954.
Da posição que este organismo

ocupa, jUstamente, na banca por�
tuguesa 'falam os numeros do seu

ültlmo balanço, tão e'l(pressl�os
eles são,
Vemos, por esse mesmo balan­

ço, encerrado em 51 de Dezem­
bro de 19�, que as dispcníbtllde>
des de Oaixaeram de 1.520.528
centos, que a sua Carteira Co­
merclal se eleveva a 1.S45.949
centos, sendo de 1.154.185 con­
tos o montante dos capitals colo­
cados em Contas Correntes' e
Enlpréstimos Caucionados. O sál·
do de Agentes e Corresponden·
tes no Estrangeiro' cifrava-se em
1.256.515 centos, a Carteira de
Títulos em 251.798 contos e a
conta Ouro-Metal subía a 104.4S4
centos,
Dada a sua qualidade de Banco

Emissor nas Províncias Ultrama»
rínas (excepto em Angola), o Ban­
co Nacional Ultramarino tem Va­
lores da Reserva Monetârla que
ascendem a 2.049.955 centos, pa­
ra garantir as Notas e Cédulas em

Circula�ãol no total de 1.408.882
contes,
Os Depósitos em Moeda Nado­

naI em poder do Banco subjam a
'2.781.958 centos, o seu Capital é
de 150.000 contes e os Fundos de
Reserva totalisam 210.712 centos,
Referimo-nos, apenas, a algu·

mas das verbas mais ímportantes,
que sõ por si dão nota da gran·
desa do ünico Banco Português
que marca presença nas cinco

Gartes do Mundo. Só assim se
stifica que o Banco -Nacional
Itramarino ti�esse lucros i1fqui·

elos que ascenderam à elevada
soma de 259.811 contos-o maior
resultado conseguido na sua dâlonga existência de 91 anos. s

lucros líquidos atingiram 50.550
contos, sendo interessante salien·
tar que a verba dispendida em
Vencimentos dos Corpos Geren­

tdes e encargos com o Pessoal foi
e 100.407 contos.
Agradecemos a remessa do Re­

latório do Banco, que nos foi E!nõ

�iado, gentilmente, pot intermédio
da sua Agência nesta 'ViIa.
-------

EXAMES DE ADULTOS
E PARA REOENTES
DE POSTOS ESCOLARES

POR deterltlinaçAo 8u¡1erlot, os

.. eltames de adultos pata o 1.0
- grau Iniéiam·se em 20 de Ju­
nho; próximo, e os de 2.° grau em
27 do mesmo mês.
Os exames para regentes esCoa

lares realizam-se em 16 de Junho.
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Ob.UIOO cI. 11,.,. Marc¡uêa ele l1omb.1

(COROLtlI RA 4.' P"GIU)

MO�U,MENTrOS :(ÇiÇ,il-tG . �', �
SOFIA· . '�61t¡£

DO 'HOMEM
. .

Por MARGOS ,ALGARVE:
>

,

As duas filosofias originam, vul­
garmente, duas correntes de opi­
nião que se espalham pelas clas­
ses cultas e incultas, erguendo
conflitos e MIos' que o tempo di­
ficimente consegue apagar.
Recorro, a um _ poeta, Cesãao

Verde, que no último Fevereiro
fez cem anos de nascido, para
amenizar este artigo de migalhas
filosóficas e sociais:',

Uma aldeia de aqui é mais felle,
Londres sombria, em que cinti-

. [la a corte /...
Mesmo que tu, que otees a com­

[por-te,
Grande seio arquejante de Pa-

[ris /
NUMA reportagern que o nosso

Illi prezado colega sRepúbficas Ah / Que de glória, que de co-
- está a publicar sobre o Algar- [lorida,
ve, lemos o seguinte: Quando, por meu mandado e

eMas não se encontram hotéis
. [meu conselho,

capazes, salvo um em Faro, dois ,Cá se empapelam as «maçãs de
em Portimão (Praia da Rocha) e,

.

_

,

[espelho»
em Lagos, uma moderna esta-

'

Que Herbert Spencer taloee teo.

lagem.» > tnha comido /
E lembrarmo-nos nós de' que o

nosso hotel já foi o principal do Para-alguns sâo prosaicos, são
S I d P í h' [banais
u o a s, e Ole é •.• é aquiIo Estes versos de fibra suculenta,'

que todos sabem I Como se a polpa que nos des-
[sedenta

Nem ao menos valesse uns ma­

drigais/
A filosofia contém o aroma

acre da verdade; a poesia encero
ra o perfume capitoso do sonho.

(CONOI.1l'I RA 4," PUDI"')

1:

JI BESTA humana, no concei­
to de Zola, é a mais difícil

_ de conhecer. E' um animal
-

inteligente e perigoso, que
tanto lhe dá para Iazer bem como

mal. A sua filosofia é brutal e

individual, inteiramente oposta à
filosofia da História, mais consen­
tânea com a colectivídade, a ra­

zão, o respeito e a bondade.
)

----------

A FALTA DE HOTÉIS
,NO' At..GAóRVE
�'-"'tI��

as DE MAIO

DATAS -----------

B
FACILIDADES

para a Importaçlo da atum
--"""'"'

SAo passados vinte e no­

ve anos desde a glo­
III riosa arrancada de Bra-

ga, que VIrIa marcar na

nossa vida pública uma ver­
dadeira época de grandeza.
Volvidos os dois primeiros

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO CENTENARIO.S E

E AS SUAS ACTIVIDADES .

. A FILO
BeeN�MleRS

]COM este título, publicámos dois
artigos nos números 12 e 13

!!!! deste jornal, onde alvitrámos a
-

instalação doutras indústrias
\ em Vila Real de Santo António, de­
signadamente a da cortiça, dadas
as óptimas condições que esta região
oferece para tal fim.

Patenteámos, então, com abun­
dância de .argumentos, as razões que
nos levaram a pugnar por essa ideia
-a única que se nos afigurou capaz
de anular os efeitos das crises que
costumam avassalar os diferentes
sectores económicos deste centro,
causando-lhes perturbações de cer­

ta ordem,
Entre as razões apresentadas, ci­

támos os números relativos à ex­

portação da cortiça efectuada por
este porto, que, tendo sido de 7.494
e 13.296 contos, respectivamente,
nos anos de 1951 e 1952, se elevou
também respectivamente, a 16.513 e

20.019 contos, nos anos subsequen­
tes, chegando num deles a ocupar o
segundo lugar, na ordem dos valo­
res exportados. Isto, é claro, só com

carga oriunda doutros centros fabris
que dão a preferência ao porto de Vila Real de San ..

______ to António, o que fat, Con"
comitantemente, aumentar
o número de barcos estran­
geiros aqui entrados, con ..

forme no-lo referem as es"

tatísticas. Vem agora a

propósito mostrar o que
tem .sido esse aumento, e

por 1S10 indicamos, do, to­
tal des barcos que deman­
daram este porto nos- alti­
mos quatro anos, as percen­
tagens dos de bandeira es­

trangeira: em 1951,· 86 %l
em 1952, a1 %j em 1958,
49,6 % j em 1964, 53,85 %.
Tanto assim é, que as en-

DE PROPAGANDASESSÃO
INTEdRAOA NA'

CAMPANHA D.E EDUCAÇlo DE ADULTOS
REALIZADA NO LICEU DE FARO
�"""""""""""'��""'vw�vw""'��""�

RgALIZOU.SE, no passado dia
25, no Liceu de Faro, coin

� grande assistência e sob a

presídêncía do respective ReI­
tor, sr. dr. José Ascenso, uma sea­
sao de propaganda Integrada na

Campanha de Educação de Adul­
tos, e a inauguração da aparelha-
-------

PRESIDENTE
da £âmara munlçlpal
,.- DE FARO
----

EM sUbstituição do nosso preza"
_ do amigo st. coronel Manuel
- Ant6nio Pereira Mllreu, que
pediu a eHoneração do cargo, foi
nomeado presidente da Câmara
Municipal de Faro o sr. dr. Luís
Gordinho Moreirá.

-,

A posse do novo presidente,
que lhe foi conferida pelo ilustre
chefe do Distrito, sr. eng. Masca·
renhas GaiVão, te�e lugar na pas·
sada 5.8 feira, no Governo Ci�i1;
e foi largamente concorrida.
O sr. dr. Luís Moreira; que é

professor electivo da escola ln­
dustrial e Comercial de 1"aro, de­
sempenhaVa actualmente, em co·

missão, as funções de director da
Escola Industrial e Comercial de
Silves, eltercendo, também, com

muita distinção, o cargo de presi­
dente da Câmara Municipal da­
quela cidade.
Ao st. dr. Luís Moreil'a,'um no­

vo de brilhantes qualidades, que
da há muito disfruta de merecido
I'restígio, apresenta o d040tfcias
do Algar�e' CUnlprimentos de fe­
licitações,

Por MARIA MANUELA NUNES

Que título hei·de pôr a esta gota?
A velha Brieida está em Lis­

boa há vários anos. .Para dl�
ser a verdade, há quarenta anos.
E' da provincia, quatquerterrt­
nha pequena para os lades de
Viseu.
- Mas, õ senhora Brieida, ain-

da se lembra dela? .

- Ora, menina, se me' atem­
bra / Até me alembro de cada
pedrinha,», '

A casa onde mora estará bem
dito se lhe chamarmos uma ca­

sinha. Quatro divisões, quatro
«saias» como diz a Brtsida.
Quatro salas :.; Mal se entra,
tem-se o corredor. Na ponta
do corredor" à esquerda, um

quarto esconso. Depois, a meio
dele, dois outros quartos, tam­
bém esconsos, E ao fundo, a

casinha. Asjanelasestava bem
se fossem janelas. Mas, não.
São doisburacos esgatanhados
na parede. Nem se vê a rua.

Vêem-se as nüoens, cavalos.
brancos à desfilada num céu
próximo, toldado pelo fumo das
resinas.

O marido da Brieida é embar­
cadiço. E' fagueiro no «S. Mi­
guel», se não estou em erro. A
pouco e pouco, das repetidas
viagens foi traeendo um brtn­
qutnho para a sua casa. Trou­
xe um lustre com pingentes, de
Espanha •. Da Holanda, trouxe
um pequena moinho que serve

para pôr a caixa de fósforos.
E no quarto, ao principio do
corredor, 'sobre a cadeira de pa­
lhinha onde me sentet; há' uma,
almofada marroqutna: um bar­
co ao tüar, um farol, um prédio'
ao longe quadriculado a lu••
Mas o que a casa da Brtsida

tem de mais valor não está li
vista. Ela o di� e teoanta-se,
Pois bem, sigamos a velha, trün»
quettranque pelo corredor fora. '

Entremos no segando, quarto,
mal iluminado por uma frincha
vertical e por ama clarabóia
redonda. Deve ser algo de mul­
to belo, destas lotas antigas que
vão ficando de pais para filhos,
e que resistem a todas as des­
graças, a todas as faltas ...
Deve ser, el julgar pelo soreu«
inefá/Jel da velha Brfzida.

anos, em que o País transi ..
tava da anarquia para a gé­
se da sua completa renova­

ção, a data de 27 de Abril
de 1928, em que Salazar
abria na História Portu­
guesa um novo e ilumina­
do capítulo, tem um signi"
ficado que ficará sempre �....................�......

aquém dos encomios dos
crónistas ou do simples jul­
gamento dos homens. Et
que se não tratou de Ian­
'far os alicerces da restitui­
ção da paz às almas e à rua,
de reaver para a Nação o NAS suas palavras de encerra­
seu património espiritual, . mentó, em 19 do corrente,
razão de ser da sua gran- !!!!! da exposição dos trabalhos

deza longínqua, mas sobre- admitidos ao I Concurso Po-

d d
. tográfico de Motivos Algarvios,

tu o e criar condições ma- com relevante êxito organizado
teriais de vida sem as quais em Lisboa pela Comissão de Tu­
se não podia desenvolver rísmo e Propaganda da Casa do
..

iti Algarve, o presidente da Direcçãoum programa pOSI IVO e desta colectívidade, sr, major Ma-patriótico de governo. teus Moreno, referfu-se a um cu'
lCOIlTDIOA lIA a • PAGDlA) rtosc documento monogràñco, re.

�--�---------------�

SAUDAQÃO,
IO MINISTRO DAS OBBAS PÚBLICAS

pOI' publicado um, decreto auto­
• rizando a importação, sob re­
- gime de draubaque, do atum
classificado pelo artigo 592·B da
pauta de importação, que se des­
tine ao fabrico de conservas,
A concessão de draubaque é

extensiva às importações já reali­
zadas durante o corrente ano.

gem cinematográfica do mesmo

Liceu, tendo sido esta inaugura­
ção levada a efeito com a passa­
gem de vários filmes alusivos à
referida eCampanha»,
A esta sessão assistiram o di­

rector do Distrito Escolar de Fa­
ro, prof. Virgílio Ferreira Fagu·
lha, e o seu adjunto, prof. José
Marcos da Fonseca, bem como

muitos dos professores de ensino
primário mais dedicados celabo .. I__' 13�1� Ã[) Ã ÂL� Â rt"l Ãradores da «Campanha». ,

,r � 1'<.:;1� � � .:;7�II(" �
Bstavam, igualmente, presentes

�e�:��ard:e:r���:. do Liceu e recordada na inauguração
Abrindo a sessão, o Reitor do ""_W\MI"",_�""",_'_'MMMM,,",,MM�;'_"""�_",

Liceu falou largamente do analfa- do ,quartel da Infantarl"abetismo em Portugal, apresentou •

vários dados relativos aos resul�
tados colhidos; até agora; no com'

bate a esse flagelo nacional, e

exortou professores e alunos a

darem a sua colaboração a esta
patriótica Campanha.
Pal01!t em seguida; o sr. direc­

tOr do uistrito 'Escolar que, num

(CONOI.OJ lIA 4," PAGDlA)
-----

WELBOQHPlEHTOS Em OLH80
E MONTE GORDO

o sr, ministro das Obras Públi­
_ cas concedeu, pelo Fundo do
- Desemprego, as seguintes
comparticipações: A Câmara de
Olhão, para construção de arrua­
mentos no Bairro dos Pescadores,
reforço,28.400$OO, e à Câmara de
Vila Real de Santo António, para
instalação de um grupo electro­
géneo de18,75 KVA, na Central de
Monte Gordo, 46.500$00.

(COIITDltlA liA s.' P'Cl1!lA)

pel� sua primeira
visita ao Algarve
�-

(COIIOLtlI 11.1. 4'· PAGIIIA)

'!J
If",----�----���.���--------------------�--�----------------------------------------------------------------------�----



2- NOTíCIAS DO ALGARVE

A professora e amiga das
crianças D. Alice Gomes conta, Saídos:

..

.

na revista «Actualidades», que LAUPEN, Suíço, com cortiça, para
num congresso em França foi Marselha e consérvas para Accra,
posto o seguinte problema .. ·«Se· Takaradi, Costa de Ouro; Duala,
rápreferivel para a economia de Freetown, 'Lagos (Nigéria), Port
um pais que a mulher contribua Harcourt, Marselha e Génova.
com o produto do seu trabalho,. MaGADOR; Francês, 'Colli c-olfser.
ou que faça produæir ao homem vas, par!, Nant�s•. ,

. ..'mais e melhor r» ZÉ MANEt, Português, com miné-O problema não é novo. Tem rio, para Lisboa.,
,séculos. de velho. A «mullter,

CONDESA, Espanhol; com pasta defada do lar» era isso .. prepara·, óleo de bagaço, para Catânia, edora de um, ambiente repousan*
G¿. Lte e compensadorparao homem. c:onservas� pará .Ignova e, ivorno.

Mas esse sofisma tentava ape· MADA:LENA, Português, com sal,
.. tl florar a .lepen latas vazi!,s, cha.ves para abrir�--, GAZETA D'OS CAMINHOS DE FERRO» "as poe sar, en , u' ., .

'

(t

d�ncia femlr:zlna d,e um ·t!e�ermIQ "latas, alfarroba- e.�oJ!tiçal para Q

NOVOS ASSINANTES Número espeolal dedicado nadg sector da sociedade. (As Funchal.
.

'.

ao Ultramar ,mulheres do cafJI.po e das/ábri· COSTEIRO, Portug:uês, com min'.
,

cas trabalharam sempre, e e�se
.

rio, para Lisboa.
.,

A '.Gateta dos Caminhos de Fer- problema nunca foi posto para SAo MACARIO, Português, �Oll!. en.ro., prestigiosa publicação que e!l- elas •.• ) E a finalidadeperma· xofre e minério, para LisJioa.trou em Março, no 68.· ano de elus-
nece a mesma. Simplesmente,têncÍa, e vem sendo dirigida p�r o que outrora era apresentado ' •

,

. Carlos d'Ornelall, acaba de pubh- como «condição natural da mu� FARMAcIA DE SERVIÇO
-

car um número especial consagrado llien) aparece agora sócio do.;..._.--.--'------ a Angóla e Moçam�ique, as du�s intereSSé da economia nacional.

I L provincia!! ultramarinas para cUJO Quero eu dizêr ,que a mullterp A S S Ela' I N F A N T progresso muito�on�ribuiram e con- deixe de ser a fada do 'sea lar?.

tinuam a contrIbUIr as suas exce- Nada disso. Seria uma mons.
lentes redes ferrovi,árias. .

.. truos/dade. Mas acredito queNA passada quinta-feira da As···· Como todos os numeros espeCIaIS ela poderá tanto mellior exercet ....¡-.. censão, efec�uou-se um pas-' da .Gazeta dos Caminhos de Ferro», acção benéfica quanto mais in-- seio das cnanças da cate-
o presente volume impõe-se pela dependente for. Nunliuma fada GOB8Huna DE HaBIURTOBISquese desta paróquia à Mata 4a cuidada apresentação gráfica, pela coagida segurará dignamente a Jty JtConceição, onde passaram o dIa, profusão de gravuras e pela varIada

varinha de cOfldao dafelicidade.alegremente.
.

." e valiosa.colaboracão focando � vi-
as pequenos excursionistas fool da intensa e as grandes Condlç�es

ram acompanhados pelo re'V. Prior e'con6micas das duas províncIas ......_.._._�,__Galhar.do e pelas catequista�, el?,¡, 'portuguesas, que no Ultramar hon-
5 càmlonetas, sendo-lhes dlstr!", ram-a ,Metrópole, sendo como são II J'Arnal' d'o' B'arreiro"buidos bolos, rebuçados e sandul', «dois œ-undos em form�çãoll. 's "';.....

"'
__......,¡

.

.,¡.,_IiÍ!MÍ......_.....__ches, à merenda. _,._ I A colaboração. assinada ,pelo
.--------.-"--,�.. ; st's. eng. José Manuel de Almeida COMPI;.BTOU cinc.!) anos, de pu�F.ernandes, -(Algumas. anotafÕé$ ao

.' blicidadlS este nosso prezadoSeja econOmloo , ;". ,

p'iã�o de·fomento de AngoJa!iD• _ colega, I{dimo defensor dos
�Poupe multo dinheiro, :� �rands£o de Dromond EscÓrlllo dll interess_es, da. importante vila"ci-

PREFIl�A A -

� .! Qmara (Como eu conlt_er:i Angola dade que é 0- Barreiro. Pb,r tal
" 6'Iñ 1891-':Anljola de, e.ntá? e An-

motivo. apresentamos ao seu ilus-I!!' "�I'I, n A r IA' � o C� l1-! C.- "!:Ola de hoje) j Carlos de Brlto Leal tre director, sr. Hipácio Dias AI.• • r! W li
e(Aneola, terra de Promissâo)i' ves, e a todos os seus colaborado-FÁBRICA DE ClARIMBOS' 'Abe!, Tirol (A Provincia de �o- res, os nossos c.umprimentos de"

"fambtqUe-é o esto�fo portu;u�s) felicitações, desejando, sincera-As oficinas, graflcas que se 1m- , 3 ' lé t .. t d .. de mUltod" a m de ou ros .. r 1.0.. m"'nte, àquele semanário muitopõem pela perfelf�o e e�mero os , ..

seus servl�os, e equipadas com· Íli�����: de meses, a «Gazeta dos mais ¡arSa vida ao serviço de um
IIS mais modernas máquinas au... bI á u- regionahsmo que sempre se tehl

O
' Caminhos de Ferroo pu icar o mostrado brl'lhante, entusI'a"ta ..

,
tomáticas, da Indústria raflca.,

tro numero especia}, a fiDi'de poder exemplar.'
'

"..,

1 .

I .Op �,' ""�'iCI"1 JO AI�&." "ViLA REAL DE stO. ANTÓNIO -£ompletar, com novo documentárIo, .aBIU I Pi ',I tM II -al, nIPfelefol1e &9 _, Apartatio 3 :11:::�:ia contida neste presente
.

")
..... __ ., .

3 nUTRZEFE 7W-ffW�

'Uo�
P E S SOAIS

.

PE'lA PROViNCIA 'OQUEeON\¡ÉM ��BERSOBRE
SO���a::a::I�::�::o,e;e:��:::� A V A R I O L A-se mais uma prova da Sociedade '

Columbófila Cacelense, com a
,

'r! d ns me'POR- as acharmos de interesse to seguir-se a ngor as or e s -largada de Torres Novas, pa ex-

geral, extraimos algumas di�as quanto aos cuidados atensão de 271.000m, cujo resulta- �
,

ónri d t- in formações úteis sob, re ,as observar, seja no pr pno oen edo foi o seaulnte: I

om ele con
iS

doenças infecto - contagio- ou nas pessoas que c -

Lucio Guerreiro Lopes, 1, 6, 8
sas mais correntes, do in teres- tactem, e mesmo nos própriose 9; Humberto Reis, 2 e 15; Luís sante livro «Como evitar as doen- objectos de uso, enquanto durarSequeira, 5; Joaquim Pedro Sal- ças infecciosas. (Biblioteca Cos- o período infeccioso.gueíro, 4; José Francisco Pereira, mos), dos srs. drs. J. Fraga de, A melhor maneira de evitar a5; João Guerreiro Madeira, 7 e 14; Azevedo e Fernando de Castro doença é procedeT à vaci�açã?,Qui-ntino de Sousa Marques, 10 e
Amaro, reputados médicos do como protecção eficaz e muito fa-17; Fernando da Silva, 11;Antó", cil de realizar, sem qualquer ln-nio Marfins da Silva, 12; José An- nosso pats.

conveniente. Esta i m u n i za ç

ã

otónio Lima Oliva, 15 e António A Variola, vulgarmente conhe- ela vacina deverá serfeita a par-Sares Martins, 16. cida por «bexigas negras», para se, gr do 5.0 mês de idade, na crian-
Hoje, realiza-se a prova de . diferenciar das «bexigas- doidas»

ça e depois, pelo menos, de 5 emCoimbra. (Varicela), é causada por um yí- 5 �nos. Nunca deixar ultrapassar
rus, descoberto em !886 P?r BUIS-, este período sem proceder à re-loaieclacle �eareattva eaa!lense te -e devidamente Identificado e

vacinação.,
, "Com larga concorrência teve estudado posteriormente. Este. Nas pessoas vacinadas ha muito

lugar na passada semana, na vírus, no organismo humano ata-
tempo, pode, no entanto, verificar­Sociedade Recreatíva Cacelense, cado, encontra-se no san�ue, �s- I -se uma forma bastante atenuada

que gentilmente cedeu a sua sala, pecialmente durante o ,peno�o a.e d�·tloença, conhecida por VCfrio­duas récitas de crianças das es" incubação e nos pnrnetros dl!ls da, loide, mas é uma forma benigna,colas em benefício da sua Caixa d o e n
ç
a, Uma vez apar�cI�� '¡;t, ,'e'às SInais 'deixados são discretos,

Escolar. 'erupção, encontra-se prlricipal- '

'Existe, portanto, a maior con-Gostámos dos espectáculos, mente nas lesões da pele, onde se veniência em todos se fazerem va­
achando que. as crianças se de- mantém durante toda a doença. Cinar ou revacinar, mandarem os
s e m p e n h a r a m primorosa�en�e Assim se compreende a possibili- seus filhos e dependentes fazê-lo,dos papéis que lhes foram distri- dade de contágio por meio" das e óbsérvarem os cuidados acima
buídos, atendendo à sua pouca crostas formadas na, pele, E' o descritos e sobretudo aqueles queidade., homem a única fonte deste con-

os médicos ou os seus auxiliares
. Estes espectáculos foram leva- tágio. : '

'

sanitários prescreverem, recor-dos a efeito com a boa vontade ,o período de incubação dura, rendo a estas entidades semprede todo o professorado, em espe- em média, de 10 a 15 dias, e o co- que se manifestem sintomas sus­
cial a sr," D. Maria José Nobre, meço .da doença é geralmente peitos desta doença.
coadjuvada pelos amadores, D. brusco. Neste primeiro período E' um dever moral e social cum­
ZUlmira Castanheira e sr. Jacinto dura geralmente 5 dias, em que, prir estas instruções, para vanta-
Pereira Guerreiro. aparece febre .alta (40 graus) for- gem de todos.
"Fazemos Votos para que estes tes dores de cabeça enas costas,

_serões se repitam. - e. 'e às vezes, urna pequena erupção
especial da pele, com pequeninas

E rd' P d G I------- manchas 'Vermelhas, localizadas" mt 10 a· esca a r O S
geralmente, na face interna da CCl- '

ESpBGtáGUIO dB BBn8fiGBDGia b���g. ombro
e parte �uperior do

Do período inicial descrito, pas­
sa-se ao eruptivo, em que a _febre
baixa' e aparece uma erupçao na

pele, de pequenas .manchas -ver­
melhas salientes, primeiro na face
e a seguir no troncq e.membros.
São destas manchas que, por vol- ___

��I:s� 5.° dia, se formam as püs-
,D ESP ED I DAO tratamento compete unica­

mente ao'médico, que deverá ser

consultado assim que SEl declare
a 1.a fase, pois para as �ess�as
não vacinadas a doença e muito
grave e pode acarret,alí várias
complicações e deformidades,
A varíola contrai-se pªr con-

acto directo, de pessoa p¡¡.ra pes,
soa. A fase mais contagiosa é' a

'

do periodo pustuloso, mas no tem- :

.po restantEl, até. o d.oElnt� e�tarli" ¡
vre das crostas, (umas 5 s.etpanas)"
o perigo de contágio permane<::e.
Esta transmissão pode ser feIta ...._

pela tosse, espirros, «perdigotos»

'f U B' � � e .Al ç o'" E Sda fala, pelo líquido das 'Vesicu*·
"'" � 1"las e mais tarde pelas crostas, •qu� podemcair, misturar-se ao pó

�.,,-=, C � � � D .Al êté contaminarem outras pessoas
.¡;, � oP � 1" �que as respirem. Devem, portan· •

No dia 26 do corrente, teve o

seu bom sucesso, em Faro, -dando
à luz uma criança do sexo femini­
no a sr," D. Emília dos Santos
G�mes, esposa do sr, José Luís
Duarte Gomes, empregado nas

nossas oficinas grãñcas,

-= Teletone 76 =-

Rua Guilherme Comes Fernande�
VILA REAL. DE SANTO ANTÓNIO

Partidas e Chegadas

Já regressou da sua viagem ao

Norte, encontrando-se na sua pro­
priedade de Cacela, o nosso pre­
zado amigo e distinto colabo­
rador sr. engenheiro - agrónomo
Acácio Madeira Pinto.

•

Encontra-se em Lisboa, aonde
foi consultar a medicina, a sr," D.
Elvira Oliva de Oliveira, esposa
do nosso estimado amigo e assi­
nante sr. José Pereira de Olivei­
ra, piloto-mor da barra do Gua"
diana,

*

De visita a sua amiga, señorita
Concepción Delgado, encontra-se
em Sevilha a sr." D. Rita Cum­
brera Centeno de Sousa, filha do
nosso prezado amigo e assinante
sr. major João Centeno de Sousa.

•
.

Retirou para Sintra, onde fixou
residência, o nosse prezado-amigo
e assinante sr. João Travasses de
Brito, funcionario do Banco Na­
cional Ultramaríno, que durante
muitos anos prestou serviço na

Agência do mesmo Banco, nesta
vila,

*
,

, Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, na nossa redacção, o nos­

so prezado assinante sr, José An­
tónio Munho'z, residente-na Guar­
da, e que ,presen,temente está de
visita a sua família.

"

""

Encontra-se
.

nesta víla, tendo
já regressado do serviço n� aero­

náutica, o sr, Manuel JoaqUIm G<?­
mes, filho .do nosso prezado assi­

nante sr. Joaquim Gomes.
Naschnento

Sua família vem, por es­

te mei�, agradecer a todas
as pessoas q ue se dignaram
assistir à missa rezada por
sua alma, em 24 do corren­

te, na Igreja desta vila.

NO próximo dia,51 do correpte,
_ reah.zar-se-a, n,o Cine-Foz,
-- gentllrnente cedido, um es­

pectáculo de beneficência a fa­
vor das casas que vao 'ser cons­
truídas para os pobres desta vila.
São sempre dignas de louvor

iniciativas desta natureza, que
muito vão beneficiar aqueles que
precisam. '

Rogélio. Guerreiro Miguel
Anica, tendo retirado par�
Otawa (Canadá) onde val

residir e não tendo sido,

dipossível, despe .Ir-se pe'��
soalmente de todas as pes­
soas 'amigas, vem faze-lo

por este meio e ao mesmo

tem p.o oferece os seus ,prés­
timos naquele p�ís •.. '

",De,spedida
'., ]'Oã.O Travassos?e Bri to
vem, por este melO, apre­
sentar cumprimentos d.e
despedida a todo� ,OS famI:",
liares, pessoas al?ligas e co­

nhecidas"B,; quem po�falt�
de tempo· não o. pôde fazer
pessoalmente, e-ofere�e os

seus préstimos. �m. Sl�tra,.
onde passa a: residIr•.

para' sol' e vista cansada
8 ',AobLréceJta médica

,Agência. Comercia.l
.

e Mariti'ma. do Sul'

Vila Real de Santo Antonio,

"..._....,.._--,�
"', '.

1'\ ..__-.:rr_... _ISCUIISM.., falecimentos
TEM o Grupo n.O 60 da Associa-

.
.

.. ção dos Escuteiros de Portu"; foaquim da 'ROlli
\..... gal desenvolvido h!tl.mamente, No passado dia 2Ó do corfente,úti! e interessante acttvldade, no faleceu na Aldeia Nova, donde
campo e nil sede.

era natural, o sr. Joaquim da Ro-
'*

"sa, de 58 anos. , ..

:
..... : ,, Em 4 de Abril passado, cele� O falecido era' casado com a

brou-se, em festa íntima, a passa- sr." D. Maria da Silva Nobre, e

sem do 50.0 aniversário,tendo �ido pai dos srs. :;losé Joaquim Nobre,
,çntregties a diversos esc,utelro� António da Silva Nobre e Fi1ipe
insignias e estrelas de serVIço, e a da Silva Nobré.
Patrulha eA'guia. () Trofeu cGru· As nossas condolências.,
po n.ll, OO., �?n9uistado. em con" Este funeral esteve a cargo da
curso no 'pnmelro trimestre des- cCasa Funeraria., de Emiliano
te ano.

. Viegas.
As comemorações oficIais se- .

UTão cefebradas em Junho próxi- foalJulm ale SOUia va'

m'o, estando previstas a realização No passado dia 22 do corrente,de um Acam¡jamento Regional, de faleceu em' S. Brás (le' Alportel,lima exposição de trabalhos ma· donde era natural, o sr. ,Joaquimnuais, l:iibllografia efotografia es· de Sousa Uva, viu'Vo, de 80 anos
cutleta é a iICibiçã9 de teatro ama- de idade.
clor escutista.

.

..
. O elCtinto era pai das sr.as D.

'" Maria Policarpa Uva, D. Luisa de
O d·iao23 de Abril, dia de S. Jor· Sousa Uva e D. Francisca. de

ge, patrono do Escutismo, foi co· Sousa Uva, casada cotn o st. Do­
memorado com formatura geral na mingos Sancho de Sousa Uva,
Aede, tendo sido ouvida uma pa.. nosso' assinante em Lisboa, El dos
-Iestra sobre o significado da data. srs. Joaquim Salustüi.nb

e

El
-

José\...... Cirilo Uva. .

.

A morte do sr. Joaquim de
Sousa U'Va causou a ,maior cons'
ternação naquele concelho.

.

. A família enlutada, o «NotíCias
do Algarve' apresenta a expres­
são sincera das suas comOVIdas
¡:gndolências.

. Tivemos O' prazeI' de ins�revef
como assinante do nosso Jornal,
por indicação d� �osso prezado,
assinante sr. NoemlO Pescada, .0.
sr. Joaqúim Madeira ,Horta.
Os riossos agradeclme_ntos.

'11a1LllaB�
. Is melhores tintas para
nanos de pesoa 8 oomBrol0 manuel '81'1'.lrA

Faleceu êt11 Tavita, no dia 23
do corrente, após uma intetv.eti­
ção clrUrgica, o sr. Manuel Per­
feita, natural de Monte Gordo,
filho da sr.a DI Mariana Lopes Fer­
reira e do sr. Manuel Ferreira.
O eNtinto era casado com a sr.á

!J. Carmen Estêvão, pai da 81'.'1
D. Aurélia Estêvão Ferreira e
dos srs. Manuel Estêvão Ferreira,
Firmino Estêvão Ferreira, Antó­
nio Estêvão Ferreira, José Estê­
vão Ferreira e João Estêvão Fer-

Depositária nesta Vila: feira, e irmão dos srs. José Fer"

MIIUEl DI SILva DOMIUf!.UES reira, nOSSQ prezado assinante,n na Miguel Ferreira .e Joaq1.¡im Fer-
Avenida da Repúblloa re�a'8eu, funeral "elo, em carroT.1,foI19 la

'

.

funerário, "'aquela cidade Vafatt=O==D==:4œ=� '" esta vila.
À família enlutaâà, apt'êàêtiÜI.'

cNotícias do Algarve» satitldüs
condolências.

Clinica de Saoto Ao.tónio
(CASA DE SALJDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

TINTAS PARA A

CONSTRU�ÃO CIVIL

Visado pala Comissão de Censura'
i: œ:: : c- :==-iz : ::: ps 444APC, _

\$

[¡f;fNVMJ�
, --.-:=::8

MOVIMENTO t>A r:.OTA

cle 1lilõl 'R.eal cle Santo Ant6nio
De 91 ii, 97 de Maio:

,

TRAINEIRAS

(CONCLUSÃO DA I,' Pjl.GINA)
_

Oh, oh /, mas que fas ela?
Socorre-se dificilmente de um

escadote, corro a ajudá-la. Pou­
sa-o na direcção da clarabóia.
Sobe ao patamar do escadote,
e eu fico a tremer.
- Veja lá, senhora Brisida,
- Não há novidade. Faço

esta viagem des vezes ao dia ...
A minha curiosidade aumenta.

A velha levanta o oidro da cla­
rabóia e põe um soco de tnadei­
ra a escorar. Depois, deita a

mão engelhada- fora, tacteia ...
Retira qualquer coisa com mil
cautelas e desce o escadote com

ela apertada ao peito.
E' um vaso grosseiro, cheio

de erva. Eroã de dois palmos
e verde. Mas verde. Um verde
seiooso, nédio, um verde-animal
- bem tratado.

- Neste' mês - diz a velha
'Brizida com um sorriso- mat
assente no chão - as cessadas
âa minha terra estão cheias de
erva. Quando eu era nova, tra-:
eia cada carrego ...
Esfarela uns torrões, monda

pedr inhas imaginárias. Volta,
a subir o escadote, volta a aper­
tar o vaso contra o peito. Com
a boca, o nariz, os olhos mer­

gulhados na erva fresca esau ..

dosa.

Gravura {(hops texte»

7.452$00
4.360$00
3.920$00
3 915$00
3.775$00
3.490$00
3.100$00
3,005$00
2.705$00
.2.455$00
2.215$00
1.945$00
1.670$00
1.120$00
.1 080$00

Total
.

46 207$00
CERCOS .•

Amazona
'

• " 6 540$00
Ci'p.zeiroc;. � ,,;; • i','.o hi' 'J 350�OO

Total' . 6�890$OO
Atum cla costa Algarvia

5 Atuns • 8.166$70
3 Atuarros " 2.475$00

Total. 10.641$70
Atum cla aOlta cle JVhirroaos

62 atuns com o peso de 12.451 Kg.

Maria Rosa , . •

Liberta .

Flor do Sul • •

Pérola do Guadiana •.

Sam Domingos
Levante. '. •

Deolínda Rita .

Leste .

Carmela
Pinguim.
Briosa •

Norte •

Infante ..

Ranlito ,

Agadão.

*

Devido ao mau tempo a frota pes-
queira local, durante algunsjfias
desta semana, não pôde sair para
o mar.

e
,

Moyimento cle Tinio. no 'orto
ele llil. 'Real cle Sant.o IInt6aio
De 21 a 27 de Ma.io:

Com o cosmopolitismo que
por ai estadeia na imprensa, na
rádio, na vida social, sabe bem
evocar a figura da Brisida.
Sabe bem evocar o glorioso e

velho amor à velha e gloriosa
terra de Portugal.

Uma leve aUeração

Entrados:
MOGADOR, Francês, de f163 ton.,
com folha de flandres, de Nantes.

MADALENA, Português, de Ú98
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

CONDESA, Espanhol, de 1307 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito.

COSTEIRO, Português, de 629 ten.,
de Lisboa, vazio.

'

SÃO MACARio, Português, de 1039
ton., de Lisboa, vazio.

ZÉ MANEL, Portuguê:s, de 926 tono,
de Lisboa, vazio•.

Acho bem que, tal como vem
da antiguidade, o homem ganhe
o pão com o suor do seu rosto.
Mas acharia ainda melhor que
todos os homens ganhassem o

pão com o suor do seu próprio
rosto.

.

Enslnándo

. Est� de serviço permanente, .!ie
28 de Maio a 3 de Junho, a Farmá­
cia CARMO, '.Rua S. João de Brito,
Telefone 31.

Marla Manuela Nunes
Informamo. 01 noSios pn'e.aclol

asainante. de q�e eltlo- ii aobraa.
9. o •. ,uçibo• refer.nt•• il' H.� d·
1'1., a.O' 101 .- 110 !i.o nouo,Jornal,
p.• lo �ü. anteolpadamente a.rad ••
Oemoa o ••u bom aooI.h.lmento.
A falta cle pa.amanto ao êobJ'••

Clor 011 nas e.ta,6•• pqat-I.,' :.en­
tI'O clo re.psatlvo pralo,' Implloa a

d.Ybl1l9iO . tlCS'í-l'êêlboà
-

•• cíoñY'éñl

elJalareaer"IIIhr'IhD'r.aibVlllanchnh
de 'I;IOYO" il-., oobran,a. :fja'a·no�
por '3$$0, o qu., repr�l.ntli nlilita.
diflauhladel, Ciue It, '.qu'eila I••
prenla nio luporta..

.

'

C!ontàmo.i, por ii.• o" GOm o Itom
RGoI.himento tie taolu.

.

.

VENDE .. SE
All.,VSTRADCRA

·LIMITADA·«GRATIDÃO l) - Envia­
da, com motor «BUDA)) de
45 H. P., tudo em estado
de novo, com aparelho de
rádio.
Preço 150 cont08.
« MIRADOURO»- Acos­

tado, com motor H, M. G.
de 60/12, tudo em estado
de novo, com aparelho de
rádio. "

Preço 200 contos.
Dirigir a: José Vicente

Joaquim Júnior .. Portimão,
Telef. 19.

Ruo de s, pdulo 23ta
LISBOA

TEI-EF,25764

FoTo-ZINCO
TRICROMIA
fõTOGRAVURA
ZINéO'GRAVURA

e:
OE3ENHO
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Partiu-se do -zero. Pior,
partiu-se do negativo, pois
houve imperiosamente de
derrotar o defici t crónico.
Um país pobre de recursos

naturais não poderia aba­
lançar-se a uma obra de

criação económica com o

desequilíbrio real e perma­
nente do seu orçamento es­

tadual E, isso só por si
constituiu obra de génio,
Tudo se fez depois com vi­
são e acerto-a vida finan­
ceira e económica portu­
guesa renasceu em 1928 com
a acção magnífica de Sala­
zar noMinistério das Finan­
ças. Depois foi o natural,
desenvolver de um sonho
de grandeza, /que -tem hoje
a mais completa materiali­
zação em todos os sectores
da actividade nacional, es-

.tendendo-se largamente ao

Ultramar e reílectindo-se
em prestígio no campo in­
ternacional.

"

Portugal é hoje uma rea­

lidade política, económica
e social. Como estamos

longe e perto de 1926! Em
três décadas criaram-se con­
dições de vida que noutros

países, mais bafejados pe­
los favores da Natureza e

'pela calma das massas, le­
varam dois séculos.
Sob o sugestivo título de

Lâmpadas que se acendem, pu­
blica o «Diário de Notícias»,
de 19 do corrente, um arti­
go em que se enumera a

obra realizada em Portugal
pela Administração Públi­
ca desde 1928: escolas, can­
tinas, bairros económicos e

sociais, hospitais e dispen­
sários, casas do povo, gré­
mios de lavoura, mercados,
matadouros, abastecimento
de água, saneamento, estra­
das, alargamento da rede
telegráfica e telefónica; elec-

trificação em larga escala,
'

pontes, edifícios dos C. T.
T. e da Caixa Geral de De­
pósitos, quartéis, obras de
rega e enxugo, portos, ins­
talações de serviços públi­
cos, etc.!
Executou-se o plano de

reconstituição económica e

encon tra-se em pleno de­
senvolvimento outro plano
econ ómico através dos
quais se permitiu a insta­
lação de novas indústrias
para dar satisfação às ne­

cessidades internas e abrir
os mercados estrangeiros
aos produtos nacionais.
A luta contra o analfabe­

tismo, tendo como comple­
mento a campanha de edu­
cação .de adultos, outra me­

dida de extraordinária co­

ragem que nos permitirá,
dentro de poucos anos, criar
novas fontes de riqueza
moral e material.
O desenvolvimento eco­

nómico do Ultramar e a me­

lhoria das populações nati­
vas ocupam nos programas
de governo a mesma linha
de im portância.
Nenhuma das promessas

do então jóvem catedrático
de Coimbra foi em vão, mas
para aqueles que entendem
ser insuficiente tudo q·uan­
to se realizou em menos de
trinta anos, poderemos lem­
brar-lhes aquelas palavras
que Salazar em 28 de Maio
de 1930 proferiu aos oficiais
do Exército e da Marinha,
que reunidos com o Gover­
no comemoravam o 4.° ani­
versário da ditadura na-]
cional:
- « Ansiosos de progres­

so, enamorados de alto ideal
patriótico, achais por acaso
pouco o que está feito?
Mais um motivo para se ir

para diante »!
A. Peres Rodrigues

ESTELl OUINTINO DE, AVELLAR

Doenças das Senhoras
�onsulta. diArias: as li e 6s 15

Abriu o esu cenaultõrío na

�ua Machaelo Santo., SI- PORT.MAo

&BUPOS PHBH BEGBS
Desde Esc. 3.200$00

,Consulte a

. Agência. Comer.cia.l e
..

Maritima. do Sul'
Tl3:LEF'ONE ,16 '

Vila ResJ de Santo António

lí••••
Agu.rdente. e IIcoro­

.0. 100 Ofo. Ante. de
oomprarem, con.ultam
••mpre o TREZE - 0.1'-
t.xo.

.

. Papel Utgttal
Vende, e08 melhore.

pre90a, Clemente & Fi­
Ihoa, L.da., Telefone 92,
Vila Real de Santo An·
tónlo.

fiuarda· Livros'
JOVB.m, dill 2 a anOI, 00"

laborador desta Jorn.l,
oferece-aa para Guarda·
.. livro., aJudante da
Gurda-livroa ou lugar
oompatlvel em qualQuer
empr••• Clom.relal ou Inc
dultriai.
R.apo.ta I ••te Jornal

.0 n.o 18&�.

RElOGIDS
/'

RElOGIOS
ttoje, amanhã e sempre

BOAS MARCAS E COM REPUTAÇlo MUNDIAL

s6 NA ANTJ:GA. CASA

RAMOS & MATEUS
R. Te6filo Brasa - Vila �.al el. Santo Antônio

No passado dia 22, no magnífico não podemos estar de acordo com
estádio das Antas, a nossa selecção tais processos de se fazer jornalis­
de futebol alcançou o resultado de mo, venham eles de onde vierem ...

maior repercussão internacional de Houve um elemento na equipa
teda a sua história, derrotando o das quinas, cujo trabalho foi posto
grupo representativo da Inglaterra em destaque pelos críticos ingleses
por 3-1. ,

.

. , presentes nas Antas. O próprio Mr.
Não obstante a estagnação (nãô 'Walter Winterbottom, «manager. da

dizemos crise) do futebol inglês, selecção inglesa, distinguiu .o seu
bater o seu grupo representativo é trabalho, juntamente com o de Tra­
ainda hoje feíto que ufana qualquer 'vassos, Aguas e Matateu. Referi­
selecção. mo-nos a Caldeira, o futebolista vi-
A Inglaterra, ainda mal conven- larrealense que. há anos, ingressou

cida da ultrapassagem do seu fute- no quadro de honra duma das mais
bol e em demanda de um prestígio famosas equipas pertuguesas,
seriamente abalado, desceu ao velho Possuidor de excelentes qualida­
continente europeu para medir foro. des temperamentais, técnicas e atlé­
ças com a França, Espanha e Por- ticas, o nosso prezado conterrâneo
tugal, ascendeu, só há meses, à selecção
A excursão inglesa ao continente, nacional,., por força das círcuns­

longe de conseguir o seu fim, cons- tâncias! No nosso meio futebolís­
títuíu, indubitàvelmente, uma añr- tíco, em que a selecção é feita à ba­

se de nomes, prestígios e simpatias,
e não segundo a forma actual de
cada jogador, o valoroso Manuel
Caldeira parecia estar destinado a
servir apenas o seu clube.
Quando, no princípio deste ano,

nos aprontávamos para defrontar a
, Alemanha, Virgílio, o defesa titular
da selecção, lesionou-se. Foi cha-
mado para o substituir o defesa do

.

Sporting C. Braga, Abel, que adoe- CaSI-nO, da Pral'a. da Manta Ro'taceu, poucas horas antes do encontro.
Como recurso, foi lembrado o no­

me de Caldeira. Perdemos o jogo
mas o algarvio foi o melhor ele- EPOCA BALNEAR DE 1955
mente da nossa representação! Tem-
pos volvidos, fomos a Glásgow jogar A Junta de Turismo de Vila NOVa de Cacela re.•contra a Escócia. Caldeira voltou
a ser dos melhores elementos em cebe propostas, em carta fechada, para o seu arren-

caõ-;'iiarrealense, alheio à falta de damento (Restaurante e Sala de Baile), para a época
apoio e de estímulo da maior parte. balnear de 1955, devendo as mesmas ser entre-
da imprensa, confirmou, agora con- d p od t d J t té di 1 dtra a Inglaterra, os seus inegáveis gues em Casa o sesl en e a un a, a ao ta e
atributosdefutebolistadeexcepção. Junho de 1955.

, , Nem sempre compreendido e apre-
.

mação irretorquível de absoluta ne- ciado como merecia, Caldeira 'soube Vila Nova de Cacela, 20 de Maio de 1955.
cessidade de revisão aos seus méto- guindar-se, por mérito próprio, a
dos obsoletos de apetrechamento. posição de tanto rélevo, merce de O Presidente da Junta de Turismo,
A crítica inglesa, geralmente co- uma aplicação e persistência VIr-

nhecida.como criteriosa e imparcial, dadeiramente exemplares.- a) Hilderico do Nascimento Pires
ficou tão perturbada com as duas Nesta singela homenagêm, dese-
derrotas e o empate da sua selecção, famos l�var ao antigo defesa-central '[!II:.-------------..--------.
que, além de consíderar a sua ex- do Lusltano o nosso. abraço de pa-

Icursão- um completo malogro, foi rabé�s, com votos ,slUceros para .a

Emp re' ltada de' ,p .• ntu r·'a"mais longe, afirmando que a derro- ,conhl:luação da sua já brIlhante
.

ta das Antas havia tornado o fute- carreua.

bol da Iaglaterra em alvo do escãr- . K.
nio da Europa. __4P>41'....,,04#___ A Misericórdia de Vila Real de Santo An-os homens do futebol de além- , .

-Mancha, pelo que se pode concluir ,O A M P E O N A T O ténio tem a concurso a pintura de, exteriores
desta e de outras apreciações do e interiores do seu hospital.género,' revelam, afinal, possuir um d e b l I h Rsentido crítico pouco apurado e 'e, I a r ' ecebe propostas até 31 de Maio, e o ca-
uma lamentável carência de princí- �- derno de encargos está patente na Secretaria.pios estruturais do bom desporti-
vismo. Saber perder com dignida- NO CAFÉ MARTINHO, EM LISBOAde, sem menosprezar o valor dos
vencedores (aiuda que sejam de oca­

sião) é norma basilar do Desporto.
Então, que é feíto do "fair-play.

dos ingleses? Te-Jo-ão, porventura,
perdido, juntamente com a hegemo­
nia do futebol mundial?
Nas Antas, uma equipa houve que

mereceu ganhar. Foi a portuguesa.
Isso é incontroverso e nem os pró­
prios ingleses o contestam.
A nossa equipa nacional soube

opor à superioridade técnica dos
visitantes outros trunfo,s (vontade,
velocidade, espírito de entre-ajuda
e bpa táctica) com os quais logrou
alcançar uma vitória retumbante e
merecida.
Terá sido sômente üma superio.

ridade eventual de 90 minutos; mas
nem por isso se deve deitar de r.;�
conhecer. Para justificar a-derrçta
de uma equipa consideradasupe­
rior, frente a 'um conjunte mais po·
bre El apontar os factores· deter­
minantes de ulil resultado aciden..

tal, a critica nâo necessitá de des­
cer à deselegância de humilhar o
esforço louvável de um grupo' de
atletas que foi para o rectângulo
disposto a lutar pelo triunfo. Não,

FUTEBOL

Nas ANTAS

UMA VITÓRIA DE REPERCUSSÃO INTERNACIONAL
Afinal, onde está o ufair 'play" dos Ingleses?

PARABENS, CALDEIRA! •••

Manuel Caldeira

ESTÁ a decorrer em Lisboa, no

_ Martinho, um campeonato de
- bilhar ínter-frequentadores da­
quele «caté-, encontrando-se inseri ..
·tos perto de 80 jogadores.

Segundo nos informa gentilmen­
te um nosso conterrâneo residente
na capital, detêm os primeiros lu­
gares, nos jogos realizados até ago·
ra, dois vi1arrealenses: os srs, Ma·
nuel Barroso Gomes Sanches (1.·
classificado) e Damião Carrilho Meo
deirol! (2.' classificado) •
A partida inicial do campeonato,

que foi disputada entre estes dois
nossos conterrâneos, foi ganha pelo
primeiro - jogador ezperíente, que
1em partiCipado em diversas coitt·

�etiç"es da modalidade, promovia
lias pela respectiva Associação, sen­
do o actual campeão nacional das
2." categorías a wila tabela, e se"

'gundo classiñcadc na l.' categería,

(

E� PROL DOS BOJM:BE:IROS

AUMENTÁ O NOSSO MOVIMENTO DE AUXÍLIO
H EDIFIGH�80 DO QUHBTEl nos BomBEIBOS YOlUITHllOB

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Foram entregues à comissão central de angariação

de fundos destinados a auxiliar a construção de um

quartel para os Bombeiros Voluntários da nossa terra
mais as seguintes importâncias: ,..,.

Transporte 12.805$30
De um amigo dos Bombeiros • 4$50
Oferta do sr. Teófilo Rita Néné 50$00
Oferta de Mada José. . 1$00
De um anónimo . • . • •• " 1$20
Donativo 'oferecido pelo Glória F. Clube. 68$00
Donativo de um colaborador do eNotícias do

Algarves • 20$00

Soma 12,950$00

Elii FARO, adquira o �INotf­
elas do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67.

Agência Comercial e Maritima do Sul
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

,
.

A todos os subscritores, a comissão apresenta os seus

cordiais agradecimentos.

h
���-;.

JOAQUIM COELHO
NEGOCIANTE DE SUCATAS

\lende Gamas de ferro, em bom estado; Po­
gões grandes,' a lenha, e toda a qualidade,

de sucata de ferro. Também compra.

Veículos Automóveis ISCANIA VASIS -càmtâo para cargas úteis
8 .000 a 12. 500 quilos

DE SOTO - camillo para cargas t1tefs
de :3. OOC) a S. 000 quilos

F'orgonetu e AU\ól'l'lóvels das marcas

DÉ SOTO, REN'AULT e SIMeA

Agentes nO Sotavento do Algarvé

Telefone 119 (Particular)

IUI Jlcinto José d'Andrade, Bg - VILA ¡UL nE S�MTO AHT�HIO

PORTO III�
RAINHA
SANTA

Apresenta, hoje, o sensacional fila
me em tecnicolor, A FEITICEIRA
BRANCA, 'com Susan Hayward

"

Robert Mitchum.
A audaz aventura de uma rapa­

riga intrépida, que por um grande
amor avança num país desconheci­
do, de populações primitivas e sari-
Iluidrias, , .' ,

(Espectáculo para in,dividuos com
mais de 13 anos).

•

.
Quinta-feira, 2 de l�nhoL.o fran­

dIOSO filme, MARIA MONTA,CRIS­
TO, com Zully Morena e Arturo de
Cordoya.. ,

" "'

Uma yerdadeira jóia cinematográ­
fica, que a crítica de todo o mundo
aplaudiu. . " , � .

(Espectáculo para indivíduos com
mais de 18 anos).

ATÊ
OS ANJOS
BEBEMI ...

•

&O�lIGUES 'INHO
& e,l

Vila Nova da Gala

�&il�all urnls com todaa 01 parianclA

CISI FUNERÁRII ti EMILIANO nA CONCBl�Ã� �¡IUI
:

A MAIS ANTIGA DA VILA. Rua Teófilo Braga, 7'7 '

a clnret.a tunedria. e � panoa 4, relpeito lie alto valor

P'reios Bcm �ompetênda, podendo conceder·se facilidades de pagamento .

ltI'tJ:AlJl'!:lRA.XS DESDE Xl5o,soo

Chamadas a qualquer hora da nblté, rua Il:(la de Quelr6s, !23.�81
'

oñdê se limita il aguardàr �haffiaêlêsl selTl Importunar'as familIas. '

Q O N F E e C.a E S �
-_

VireSill Ud
FÁBRICA DE CAMISAS

'

·ri,
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O.UASE AMARGO
Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

HÁBITOS MORAIS

A vida moral deoe ser princi­
palmente um fenómeno centrífu­
go Mas, à cautela, convém
que, desde muito cedo, centripe­
tamente, se imponha uma vida
moral. Para quê? Para que
o hábito, criando uma segunda
natureza, leve o menino a ir

para a virtude, tão automática
e irresistivelmente como os rios
vão para o mar. Assim como

se criam hábitos musculares e

hâôitos intelectuats, criam-se,
outrossim, hábitos morals.
Bem sei, leitor abethudo, bem

sei o que estás pensando. E'
que a verdadeira educação (ar­
ma a criança de deritro para fo­
ra, sendo este o princípio orien­
tador não só da nova educação,
mas de toda a verdadeira edu­
cação;» Bem sei. E isso mes­

mo o deixei eu entrever, no co­

meço desta nota.
Mas a criação de hábitos

por via centrípeta, e em tenra
idade (de pequenino é que se

torce o pepino .•.J, nunca fez
mal a ninguém. Mais vale ser

virtuoso, mesmo por automatis­
mo adquirido de fora para den­
tro, do que ter chegado il, idade
madura no estado de selvagem
moral.

ORATÓRIA DEMAGÓGICA

Laurês, num dos seus rasgos
oratórios, saiu-se com esta: «Se
o próprio Deus se erguesse pe­
rante a multidão, o primeiro
dever do homem seria recusar­
-lhe obediência, e considerá-lo
como de igual para igual, e dis­
cutir com Ele ... »
Uma espanholada, uma gas­

connade, uma qutxotice ;., Os
oradores de feição demagógica
usaram e abusaram largamente,
noutros tempos, destes duelos
metafóricos, em que as pala­
vras são muitíssimo maiores do
que as próprias coisas. Custa
tão pouco atirar aos ares fo­
guetes oratórios de quatro res­

postas/
Mas a verdade é que era com

esta retórica pirotécnica que os

demagogos alictaoam as multi­
dões papalvas.

RAZÃO E CORAÇÃO
eSI je renonce à ma raison, je

n'aí plus de guide- - dizia Di­
derot,
" Há quem desdenhe da. razão,
e seja todo ouvidos para o co­

ração - porque «o coração tem
raeões que a razão desconhece»
Podemos afirmar que, quan­

do tal acontece, ou já se les as­

neira grossa, ou se está na imi­
néncia de a [aser, Está provado
que a razão acaba sempre por
ter rasao. Segui-ta é como to­
mar cautela e caldos de gaZi·
nha-drogas que nunca fiseram
mal a ninguém.

DEVER

() Deeer há-de ser cumprido
tndependentemente de recom­

pensas ou de castigos, num pla­
no que esteja para além das
sanções, De contrário, já ftca
diminuído no seu alto significa­
do morat, Cada um de nós, em
seu foro íntimo, deveria dizer
com sinceridade:

Aunque no hubiera cielo :Vo te
[amara,

'Y aunque no hu,biera Infierno te
[temiera.

FORMOSURA FEMININA

Mulher formosa morre duas
,

veleS .. quando desce à sepultu­
fa, e quando lhe morre a formo­
sura. Quando todo o corpo lhe
morre, metem-lhe o cadáver na
cOlJa. Quando simplesmente lhe
morre a formosura} é ela a cova
da própria formosura. E triste,
entre as coisas tristes, é trans­
portar o cadáver da própria bea
lesa.

INOIl N.ol03
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Director

João A. Diaa Pena
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A NOSSA TERRA

Guerra da Sucessão, em

a pág. 57, na fase naturalista, e 1706, na Guerra com a Es­
deparam-se-me logo estas rimas: panha, em 1762, na do

Roussilhão, em 1795, e na

de 1801, com a Espanha.
Nesta última guerra, com o

nome de Regimento de La­

gos, e coadjuvado pelo Re­
gimento de Tavira, alguma
artilharia e um esquadrão
de artilharia de.Olivença,
sob o comando do conde de
.Castro Marim, derrotou as

forças espanholas que ten­

tavam atravessar' o Gua­
diana para ocuparem o Al-
garve. ,

O Regimento de Lagos
tomou parte na célebre re-,

tirada da Rússia, e com o

regimento de Tavira, cons­
tituindo a famosa Brigada
Algarvia, notabilizou-se na _

defesa do solo pátrio. Nas
campanha da Guerra Pe­
ninsular, a brigada, sob o

fi��ad�dC�:t�nt���� ����; AO MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICASna defesa da passagem de .

Tornes, merecendo do ge- ---------,----------------
neral inglês Hamilton esta

[CONCLusIo DA_l.A PÁGINA] fo sr. Mf!-tos.Sequeira, que «Em

f '. I' toda a faixa htoral do Sul do País,
re erêncía: �tenho grande quer pe os naturais, quer pelos

. vítima de terramotos como ne-

prazer em dizer que o seu estrangeiros, que ficam para sem- nhuma outra reaíão de Portugal,pre encantados. A Providência iS iS

comportamento foi excelen- fadou este antigo Reino, para al- p�:>ucos monumentos arquitecto-
te e valoroso». Na batalha tos destinos, competindo-nos mcos!le encontram»; se e certo

d P·· b t
_

d que nao esplendem com profusão,
o� I r I n é u s, Beres.ford, o servar, com a encao, para es-

no Algarve, em linhas de grandío­
apos uma carga de baione- cortinar no presente e possível- so, os símbolos emotivos da ar.

mente no futuro, o que nos pode te

ta, referi u-se à bravura da reservar essa cadeia de divinos criada pelos homens, outro recan-

«valorosa brigada algarvia» dotes>. to do País não haverá, todavia,
. E d

.

d
.

A em que Deus se mostrasse mais
e quatro mese.s depois, na epois e acentuar que« pródigo na disseminação de do
b t lh d N Província de Portugal, que tem iS ns
a a a e me, o mesmo maior variedade e mais quantída-

naturais e em que se. nos revele
general escrevia o seguinte: de de monumentos da época ro-

mais enamorado da sua própria
S E a dá -obra,

« �a x. os seus agra- mana, é o Algarve»; depois de Edénicos trechos de paisagemdecimentos ao senhor gene- evocar -o alto prestígio a que a das Caldas de Monchifl. ue, aÕr
I L 1 elevaram os árabes e de recordar . ." .

O·
ra ecor, que mereceu p e-

a participação heráldica que des- dearem a nova capelinha, só não
namente a sua estima e de- de 1176 o Cabo de Sagres teve na

foram' aqui apresentados, estou

seja que assegure ao briga- constituição do escudo de arrnas certo, como protesto contra o

deiro Co t £
•

t
'

da cidade de Lisboa, o anónimo quase abandono a que tem estado
•

. IS a a p�r el a sa-
autor assinala q' ue -O Algarve fez votada tão maravilhosa estância

tdlsfaçãob a respeito dele e definitivamente parte de Portugal, fe�mal e de repouso. Idílicas me­

a sua rigada (a algarvia), com D. Dinis, infante de 7 anos»,
o i�s do chapeiar de rê,:"os nas

que teve com especialidade tendo sido «como que um presea- p!ácldas águas do len�árl? Gua
.

d d Ô diana e das mansas ribeiras de
ocasião e mostrar q ue os te e seu av , D. Afonso; � de Arade e Odelouca, só não foram
homens de que ela se com- Castela, o Sàblo-, e que .B ainda também, decerto, aqui ressoada

h
a D. Dinis que cabe a esclarecida f

S

pun a eram os mesmos que Visão da fundação da Ordem de em rñagní icas estrofes de clare e

J?:' .uma composição de vinte expulsaram os franceses à Cristo com o que restava da pro. �sc:uro, capazes de fazerem inv_e
quintílhas, nas quais o saudoso baí t d 1 d vinda portuguesa da venerável Ja as que sao presentes, por nao
poeta nos descreve a vida atríbu- �I�>lle a, as.a turas os

Ordem 40s Templários" Ordem existir ainda um plano de integral
lada dessas pobres raparigas Que Pírínéus, no dia 80 de Ju- que teve em Castro Marim, em propaganda turística algarvia. E
sobem escadas e atravessam. car' lho �)' sr. coronel Jorge 1522, o prlnteiro lusar de rluarni- apesar da f�ria destruidora dos
regadas, as ruas e vielas da ca- de Avillez receberá os seus ção,

l!I Õ frequentes SIS,:"OS �que têm s�cu
pital. • .

d
. D d dido a Província, nao faltam ainda

O artista tudo observa, analisa. agra eClmentos»..
« ecorrem os anos; esapare- alguns recantos de muralhas, on

f t d d
'r.' 1814 cent os Mestres e surgem os Go- dconrona,e esse emorado exa- rsm

.

,o regimento re. vetrtadores,em1417,comoInfante e uma tradição pode reflorir
me psicológico germinam então gressou a Lagos, não ade. D. Henrlques-e-acrescenta-se ago. castelos, como o de Castro.Me

das dsuas telas repassadas de ver- riu em 1816 á revolta dos ta, em breve capítulo, .... e eE' ainda run, com lugar bem definido na
a e, colo�ido e justiça. I'"

� história pátria; cruzeiros de rara
«O Sentlmento de um Odden- corpos do Algarve a favor o Algarve o escolhido para dar o beleza como o de Silves' cláus

t 1 d d, d G d b 1
.

85 magnífico campo dos Descobrl-' ,

ai», e rca a a uerra Junquei- o a so utismo, e em l' 5, ntentos à notabilíssima Ordem de
tros como o do antigo Convento

ro, é uma extensa composição de há portanto um século, foi Crísto», de Nossa Senhora da Assunção,
qu�renta e quatro. quadras. Ce- transferido para Lisboa e E o sr. major Mateus Moreno e� Faro, bem digno d� aplicação
sáno fo�a nela o viver dessa gen- . diferente da consentIda desde
te de Lisboa, amargurada, incer- em 1918 para Abrantes. contmua: .

'

longa datai rendados portais de
ta e. �ofredora, subindo o seu Estas poucas linhas, em

cA encerrar tão apreciável ca· igrejas e inscrições tumulares, co
Calvano. com h,eróica reslrlnação. que se fez a hI'stO' rI'a da bra�

tecisnto de emoções regionalistas, mo as de Tavira, etc., etc.�.
T

l!I o seu erudito autor não quis dei-
ermlna assim essa dramática vura e do patriotismo dos t<ar de justiceiramente enaltecer

- E a terminan·
tela de claros-escuros: .

I
.

£ alrlumas perspecti,>,as do amplo «Esforça-se, presentemente, a
.. a garvlOs, oram·nos suge- l!I Comissão Cultural da Casa do

DE enorme, nesta massa !rregulat ridas pela inauguração do surto de valorização económica Algarve, a que preside o ilustre
e prédios sepulcfais, com, dl� novo quartel. e, sem dUvida social, do Algarve, arabista sr. dr. G¡trcia Domingues

A D H
tmensoes de montes, a que iremos assistir no lustro pela reunião de elementos con

ar umana busca os amplos ____...__..-.-..;.,._ que nos separa de 1960, pressa· forme plano já esboçado pel'o er"
,;< . [horisontes, Sianpdo, t t AIM I dito escritor e pedagogo sr. dr
B tem marés de fell. como um SESSÃO DE PROP·A.GANDA

c resen emen e, no (!lal'Ve, ,>,. Guerre'iro Murta, para a' organi
[sinIstro Marl ve-se da extracção dos produtos za"ão de uma completa Monorirada terra, ent especial das frutas, f

.. 19

Seria possível quE! unt poeta CO!! DA CAMPANHA DE ADULTOS e dOl? produtos do mar, principal- ia do Algarve, iniciativa a que
mo Cesário, que amou e cantou mente sardinhas. No futuro; vi. tem dado também a sua melhor

os desherdados da sorte, o povo (CONOLôsIo nA ,.' PAGINA) sionantos ser possível o aprovei- d�dicação? jov6m 6 !Ilulto apre·
não o entendesse e não o esti" tamento directo da energia solar, Ciado escntor sr. Mimoso Bar·
masse? • • bre\)e Irrtprovlso, agtadêéeu a �o· juntantente Cont o inesgotável ma- reto.�

Não é verdade. frata-se de laboração do Liceu, e forneceu à naneial da água do mar, quer pelo Na parte doéumental, poderão
unta afirmação puramente ineon- assistência curiosos elementos gradiente térmico, quer ainda pe-

já ser, ine�àvelmente, contributos
sistentel Silva Pinto fala em de- éomplementares, relativos à efi- lo que pode fornecer a platafor. preciosos para tal Monografia
2!enas de pessoas que forant ao

ciência dos esfor�os até a�ora ma continental, apenas explorada quase todos os trabalhos que Sii

seu funeral. realizados, nesta patriótica e his- nas pescarias. patenteiam na presente exposiçãol
Silva Bastos e Ernesto Cabrita, tórlca luta. Ao tetminar; o ora' eMas o aproveltantento e utili. De desejar será; no entanto,

o primeiro formado em Letras e
dor pediu ao Reitor do Liceu que zação desta natural riqueza, _ que a compreensão da necessida·

o segundo ent Medicina; privaram fizesse, pessoalmente, a entrega acentua--só se nos afigura possl' de da obra em projecto não se

c<?m Cesário Verde e por ele nu- dos prémios com que o Ministé" vel, conjugando ordenadamente limite ao ambiente, embora tão

triram s�mpre uma respeitosa es. rio da Educação Nacional galar- iniciativas e esforços, em compo-
selecto e distinto, desta sintplee

tlma. SII\'a Bastos¡ mais ,>,elho doara os agentes de ensino, e, de sições de um melhor rendimento, sala.

quatro anos que Cesário¡ alguntas um modo geral; todas as pessoas no nIvel da Região,� À prestlnte notlcia IS de acres·
vetes me descreveu o enlevo do que mais- se haviam destacEldo na Ora, na parte q.ue à necessAria centar qua o sr. ministro das
povo pelos versos do poeta; Er- cooperação prestada aos traba' e indispensável valorização turfs- Obr�s ptiblica�, sr. eng. Arantes
nesto Cabrita, um ano mais novo lhos da Campanha; até Dezembro tica do Algarve diz respeitoi é e Oliveira, enVIOU, em devido tem·
que Cesário, também por diferen' passado. por si mesnta, minhas senhoras e po, expressivo agradecimento àS
tes vezes aludiu ao poeta com

A esta distribuição; que foi fei- meus senhores, um eloquente ape- justas saudações que a Casa do
afectuosa admiração. ta no meio dos mais calorosos lo a tal ordenamento'de esforços, Algarve directamente lhe apresen·
Com estes dois amigos do poe- aplausos da as�ist�ncla, seguiu·se -a iniciativa da exposição fotográ- tou pelos resultados da sua pri·

ta privei longos anos, e de eles a sessão de cmema; preenchida fica, tão bela, tão incitadora, tão meira visita à Provincial
colhi as mais amistosas referên- com a exibição dos filmes acima algarvia, que temos presente nes·
cias ao desventurado moço. referidos. ta sala I
No meio do povo que labuta A sessão terminou cont o Hino Se é, porênt, certo, conto esere,¡-

pelo pão·de cada dia, também há Nacional, executado pela apare- veu algures o distinto ulissipógra·
gente que pensa, lê e admira os Iltagem sonora do Liceu.
artistas... .

Maroos Algarve

(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA)

São duas plantas invisíveis que
nem todos os homens sabem com­

preender e cultivar, nem mesmo

alguns que viajam muito e falam
línguas estranhas ...
A ciêncíà excessiva também faz

degenerar o sentimento e obscu­
recer o equilíbrio da inteligência,
causando perturbações e antago­
nismos que a todos cumpre evi­
tar. Uma temperada dose de
optimismo é o melhor remédio
para essas tempestades da alma.

*
* *

CONTRARIEDADES
Sentei-me à secretária.

Ali defronte mora

Uma infeliz, sem peito, os dois
[pulmões doentes ;

Sofre de faltas de ar ; morre­

tram-the os parentes
E engoma para fora.

Pobre esqueleto branco, entre
[as nevadas roupas /

Tão lívida / O doutor deixou-a.
Mortifica

Lidando sempre / E deve a con­
[ta à botica t,

Mal ganha para sopas,», v

Centenários e monumentos es­
tão em causa permanente entre
jornais portugueses e classes que
sabem ler, apreciar e sentir o

significado destas duas palavras.
No fim do ano passado, veio o

centenário do falecimento de Al­
meida Garrett, a ele me associan­
do com fervor, como anos atrás
fizera ao centenário do seu nas­
cimento. Já aleguei em público

-

que não sou partidário de cente- E estou melhor,' passou-me a

nários de falecimentos, por con- [cólera. E a vizinha?
siderar essa forma de homenagem A pobre engomadeira ir-se-á
pouco ou nada de harmonia com [deitar sem ceia?
a verdadeira satisfação que nos Vejo-lhe luz no quarto. Inda
merece um homem superior. Nas- [trabalha. E' feia ...
cimento e falecimento, segundo o Que Mundo / Coitadinha / _.

critério habitual, não represen­
tam a mesma glorlñcação nem o
mesmo preito de justiça. Não
será um absurdo festejar-se a da­
ta do falecimento de alguém? ..

Conheço outros factos que tam­
bém merecem comentários li­
geiros.
No centenário da morte de Gar­

rett apareceram artigos curiosos,
eruditos e justiceiros, a par dou­
tros falhos de imparcialidade e

verdade.
Um desses artigos, escrito por

um padre algarvio, exaltava a fé
de Garrett, na hora de morrer.
Confessou-se e arrependeu-se de
tudo o que dissera contra a re-

ligião. .

O articulista deu relevo ao acto
final de Garrett, mas pretendeu
desdenhar do carácter de Alexan­
dre Herculano. A verdade, po­
rém, é que o carácter de Hercu­
lano valía bem mais do que o de
Garrett.
_

À hora da morte, a maioria dos
homens treme, assusta-se, vacila,
sem esquecer o impávido Guerra
Junqueiro nem o satânico Gomes
Leal •••
Bu sei perfeitamente que a crí­

tica é livre, mas os críticos faccio­
sos não podem fugir ao desabafo
duma corrigenda formal.
No centenário de Cesário Ver­

de, surgiram igualmente artigos
íntereesantes uns, injustos outros.
Tenho aqui na minha frente o ar­

tigo de um jornalista alentejano,
contendo uma inexactidão fla­
grante:
«Foi ele que viu nas fronteiras

humildes, com roupa a secar pe­
las janelas; nos escadórios pobre­
zinhos da cidade, nos cais onde
palpitava a labuta das peixeiras»,
etc. «E contudo, Cesário Verde
foi sempre o poeta da gente cul­
ta e nunca o povo o entendeu e

estimou ••••
Abro o livro de Cesáriõ Verde,
-------

COM o seu núntero de 18 do GOl'­

_ rente, completou cineo anos
- de publicidade este nosso pre­
:tado colega, que se publica em

Cas�ais, pelo que lhe endereça·
mos 08 nossos cordiais cumpri­
mentos de felicitações, com votos
de longa e próspera existência.

----�------------

Vila Real de Santo António·
B AS SUAS ACTIVIIJADES ECONOMICAS

(COlll'1'INIJ.lQ!O DA !.' P¿GItlA)

tidades competéntes, ao ela5
borarem o estudo para a

doca. de pesca a construir
brevemente nesta vila, con­
sideraram uma :tona ind us­
trial, em que as cortiças
ocupam um lugar de relevo,
como se vê na planta publi­
cada no número 99 deste se­

manário. De resto, isto es·
tá dentro do critério defen­
dido pelo ilustre relator do
Parecer sobre as Contas
Gerais do Estado, de 1953,
sr. eng. Araújo Correia, que
- como escreve o «Jornal
do Comércio:. de 20 do cor­

rente - ao referir·se ao gi­
gantismo desproporcionado

que 'os grandes centros es­

tão a tomar entre nós, Dem
destacadamente no caso de
Lisboa, aponta, entre ou­

tras, a necessidade. de estu­
dar o problema da localização
das indastrias, Gam o objectivo
de as transferir ou (¡xar onde
melhor possam servir o inte6
resse económico e social da
N�ão.
Esta espécie de reconhe­

cimento oficial do que es·

c revemos há quase dois
anos, representa, por isso
mesmo, um passo dado, em
relação àquilo qué defende·
mos. Assim, só falta dár o

passo que conduza à reali·
dade dOlii factos. B.. o ..

Eu nunca dediquei Pf{o":.tu�a��:
Mas sim, por deferência a ami­

[gas ou artistas.
Independentetnente / Só por is-:

[so os jornalistas
Me negam as colunas.

#

rlt\ ranrr1-\ Ai'IOS���
DENTRO em breve, será

um facto a instalação
da rede telefónica no nosso

distrito. Na lista das ter­
ras algarvias que vão bene­
ficiar deste melhoramento
não está incluída a vila de
Castro Marim. Parece que
a razão é haver já naquela
nossa vizinha muitas tele­
fonias sem. .• fios.

que a nossa Câmara não
ofereça garan tias seguras?
Cremos bem que não é es­

se o motivo •••
ti

São dezassete quadras magnífi­
cas de observação, nas quais o

poeta defende a pobre engoma­
deira que se debate no trabalho
e na tuberculose que a devora ...

M�is adiante, no mesmo peque­
no livro, encontro outra passa­
gem de uma varina a vender fru­
ta, legumes e hortaliça:
o sol dourava o céu. E a rega­

[teira,
Como vendera a sua fresca al­

[face
E dera o ramo de hortelã que

[cheira;
. Voltando-se, gritou-me prüsen­

[teira:
«Não passa mais ninguém / ....

Se me ajudasse?/... '

Eu acerquei-me de ela, sem des;
tpreso ¡

E, pelas duas asas a quebrar,
Nós levantámos todo aquele

tpeso,
Que ao chão de pedra resistia

[presai
Com um enorme esforço mus­

icutar,

o «1'Iotfof.. tio Al,ar.,.»
y.n•• · ae .m (Uhio, It. 'lvra·
ria Cap.ll. Rua cio (!om'I'Qio.

o NOSSOmalogrado ami-
go e conterrâneo Antó­

nio Néné, aluno da Facul­
dade de Ciências, publica
um interessante e documen­
tado artigo de divulgação
científica, em que aborda a

transmutação da matéria
pela dissociação do átomo,
e delineia o futuro do ho­
mem, no dia em que se tor­
nar uma realidade o apro­
veitamento da energia nu­

.

clear.

(Mala de 1925)

A CAIXA Geral de Depó-
si tos recusou conceder

à Câmara Municipal desta
vila, para a construção dum
mercado, um empréstimo
que lhe havia sido pedido,
ao mesmo tempo que o con­

cedeu a outras. Será por-

SAUDACAO
..

Mais um cCara AIGgtG' prOfw­
samente Ilulltrld", divertido e

optlmi,ta e mala um artigo
de PltlgrllJi, om exoluslvo.

'CADA �B �'¡R a N,O I�i �B

"CAR� ALEGRE"
panha., Inscreveram'se 10.000
analfabetos, no distrito de Faro.
Destes, 6.242 já fizeram, com

aprova�ão, o seu eliame, tendo o
Bstado dispendldo, para o efeito,
1.200 contos.

be entre mi dados estadstlcos
que foram dados a publico duran­
te esta sessão; recordamos, como
mais salientes, os ge�uintes I
No 1.0 período bienal da «Cam·

�. . .........

:',


